MOÇÃO Nº 64, DE 2019
A presente moção visa aplaudir o magnífico trabalho à Irma RITA BARROSO DE ALBUQUERQUE (popularmente conhecida como IRMÃ RITA).
Entre milhares de migrantes nordestinos que chegaram a Sumaré a partir dos anos 50, a jovem Rita Barroso de Albuquerque se destacava entre todos. Caçula de 16 irmãos, nascida em 1926, em Guaramiranga, Ceará, Irmã Rita sempre se destacou como estudante exemplar e líder estudantil, chegando a liderar movimentos de caráter social para atender os menos favorecidos em Fortaleza. Bonita e inteligente, nessa ocasião foi eleita também Rainha dos Estudantes. Espírito esportivo e irrequieto integrava o Aero Clube do Ceará e com apenas 17 anos recebeu o brevê de aviadora civil, sendo a primeira mulher do Estado a conseguir essa proeza.
Em 1972, no Sesquicentenário da Independência, ela recebeu medalha da F.A.B, pelos 25 anos de aviadora civil. Fez o Ginásio e o Científico, e depois ingressou na Faculdade de Odontologia do Ceará, e em seguida fez a pós-graduação. Tinha 23 anos. Por essa época conheceu as freiras Missionárias de J. C., que tinham como lema: manter um pé no convento e um pé na rua. Era isso que ela queria. Tinha 26 anos quando ingressou na Congregação das Missionárias de Jesus Crucificado (em 1952) em Campinas. Em 1955 começou a trabalhar no São Judas. Três anos depois emitia os votos perpétuos (1959), quando colocou em sua mão esquerda a aliança matrimonial de sua falecida mãe.
Começou a trabalhar em Sumaré, onde hoje é o bairro de São Judas, dando catecismo às crianças nos fins de semana. Na época, era o lugar mais pobre e despovoado do Município. Acompanhada por duas irmãs, visitava as famílias, quando foi percebendo que não bastava ensinar religião, mas era urgente dar melhores condições de vida humana àquelas pessoas. Sem recursos financeiros, pediu então apoio da Madre Superiora da Congregação, que achou impossível qualquer ajuda material, ao que a Irmã Rita respondeu: “A senhora me dá apenas licença e eu vou ver o que posso fazer”.
Aqui começa então a breve narrativa do protagonismo de uma mulher que durante mais de 50 anos trabalhou pelo próximo, pelo São Judas, por Sumaré e pelo povo paulista. Uma história que precisaria de um livro inteiro para ser contada.
Mãos à obra, com muita determinação e garra, a nordestina porreta conseguiu dos católicos da Alemanha um gabinete dentário para atender as pessoas do bairro. Logo em seguida construiu três pequenas salas: para Consultório Médico, Farmácia e Gabinete Odontológico, e mais uma salinha de espera, ao mesmo tempo em que improvisava na capela um dispensário onde distribuía alimentos e roupas.
Não havia energia elétrica para funcionar o gabinete dentário. Irmã Rita conseguiu de uma empresa a doação dos 95 postes para iluminação da atual Avenida São Judas. Trouxe também de Campinas dois médicos voluntários para atender os pobres duas vezes por semana. Enquanto isso, ela mesma durante anos a fio, atendia as pessoas no consultório dentário, sem cobrar um centavo.
Em 1965, por iniciativa dela foi fundada no Bairro a Sociedade Beneficente São Judas Tadeu, que coordenava todas as atividades e que existe até hoje, e que realiza notável trabalho de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, atendendo a uma centena de crianças, adolescentes e idosos,
Em 1966, a Sociedade ganhou da Prefeitura um terreno para construir seu Centro Comunitário para sediar as atividades sociais e administrativas. O prédio de 950 metros de construção foi inaugurado em 1972 e é onde acontecem todas as atividades da entidade, até hoje.
Ao longo dos anos, a população aumentava e as demandas também. Liderada pela Irmã, a entidade organizou Cursos gratuitos de Alfabetização de Adultos, Datilografia, depois de Informática, Corte e Costura, Bordado, Pintura, Clube de Jovens, Clube de Mães para gestantes, Curso de Biomedicina, Cursos para idosos, Cursos de Relações Humanas. de Formação Cívica, Culinária e outros. Antes que o Governo Federal criasse o MOBRAL (Movimento Brasileiro de alfabetização em nível Nacional), a Irmã Rita já tinha criado uma classe de alfabetizar adultos.
Para atender aos mais carentes, Irmã Rita conseguiu obter semanalmente alimentos do CEASA que distribuía às famílias cadastradas. Não dava simplesmente o alimento: condicionava a doação à frequência das pessoas em algum curso.
Para fazer frente aos enormes gastos da entidade na assistência aos mais necessitados, e nas despesas do dia a dia, Irmã Rita pedia ajuda da Prefeitura e da Câmara, das Secretarias Estaduais, dos políticos em geral, e das empresas. Sempre recebia e sempre prestava conta aos órgãos oficiais.
FONTE: Associação Pró-Memória de Sumaré
Para nossa felicidade podemos neste final de semana que passou participar de um evento em comemoração aos 93 anos desta ilustre cidadã, que mesmo nesta idade continua forte com saúde e em franca atividade, fato este que quero aqui compartilhar com os nobres pares desta colenda casa de leis.
Como deputado, não poderia deixar de reconhecer os relevantes serviços prestados pela Irmã Rita, principalmente servindo aos mais carentes, retirando-os de um caminho inadequado e conduzindo-os ao caminho do bem, e como tal, proponho a presente moção de aplauso:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude o trabalho da freira missionária Irmã RITA BARROSO DE ALBUQUERQUE (conhecida como IRMÃ RITA) no combate à desigualdade social e auxílio aos mais carentes e indefesos.
Que cópia da presente Moção de Aplausos seja encaminhada a Ordem das Missionárias de Jesus Crucificado, da qual a mesma faz parte, estabelecida na Praça Dom Barreto, nº 42, Bairro Ponte Preta, CEP. 13041-430, Campinas - SP.
Sala das Sessões, em 21/5/2019.
a) Dirceu Dalben
